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CONTRIBUTOS TEÓRICOS PARA O CICLO DE ALFABETIZAÇÃO EM ES-

COLAS MUNICIPAIS DE RIO VERDE – GO 

 
Vânia Pereira da Silva Valerius1 

Jeanne Mesquita de Paula Leão2 

 

RESUMO 

O presente trabalho é resultado de uma pesquisa de pós-graduação, que teve como obje-

tivo aprofundar o estudo sobre o uso da leitura e escrita no Ciclo de Alfabetização, que 

compreende do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental. Pretendeu-se a realização de uma 

análise específica no Ciclo de Alfabetização das escolas municipais de Rio Verde, verifi-

cando sua relação da qualidade do ensino, com a compreensão do mundo da leitura e 

escrita no período da alfabetização. Resultando no desenvolvimento pleno e na aquisição 

de conhecimentos no sentido de construir a autonomia, crítica social e criativa na socie-

dade. Buscou-se refletir sobre a relação da alfabetização com o conhecimento prévio do 

educando, por meio da prática pedagógica docente nos anos iniciais como aquele que 

analisa, questiona e sabe expressar-se com clareza e coerência. Considerando que a edu-

cação no município de Rio Verde – GO, adota o sistema do Ciclo de Alfabetização nas 

escolas da rede, ela objetiva a alfabetização no final de ciclo. A fundamentação teórica é 

sustentada por autores que defendem a alfabetização, entre eles: Barbosa (2013), Leal e 

Morais (2010), Soares (2003), Freire (2001), Ferreiro (1983), dentre outros. A formação 

docente e alfabetização como um processo desenvolvido na sala de aula e além da mesma, 

são questões relevantes quanto ao processo de alfabetização e reflexões pertinentes aqui 

discutidas. 

 
Palavras-chave: Ciclo de alfabetização. Escola. Leitura. Escrita.  

ABSTRACT 

 
The present work is the result of a postgraduate research, which aimed to deepen the study 

on the use of reading and writing in the Literacy Cycle that comprises the 1st to the 3rd 

year of Elementary School. It is intended to verify its relationship of improving the quality 

of ality of teaching and life, with and understanding of the world of reading and writing 

in the period of literacy, resulting in the full development and acquisition of knowledge 

in order to build autonomy, criticism, social and in society. One of the hypotheses pre-

sented is the relationship between literacy and the student's prior knowledge, with peda-

gogical practice and the relevance of the teacher’s foundation in the early years, evidence 

the learning that is sought for the education of the literacy student as the one who ana-

lyzes, questions and knows how to express himself clearly and coherently. Education in 

the municipality of Rio Verde - GO adopts the Literacy Cycle system in the schools of 
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the network, aiming at their literacy at the end of the cycle. The theoretical foundation is 

supported by authors who defend literacy, among them:Barbosa (2013), Leal and Morais 

(2010), Soares (2003), Freire (2001), Ferreiro (1983), among others. Teacher education 

and literacy as a process developed in the classroom and beyond, are relevant issues re-

garding the literacy process and pertinent reflections discussed here. 

Keywords: Literacy cycle. School. Reading. Writing. 

 

 

1 INTRODUÇÃO                

A alfabetização como ação de codificação e decodificação de símbolos se en-

contra associada às habilidades do educando de forma individual, com práticas para a 

capacidade de ler, interpretar, produzir conhecimentos. Sendo assim, uma prática de ex-

pressividade do educando quanto a sua linguagem e expressão do que interpreta no seu 

cotidiano (FREIRE, 2001). 

O objetivo deste estudo é aprofundar as discussões sobre o uso da leitura e escrita 

no Ciclo de alfabetização nas Escolas Municipais do município de Rio Verde – GO; In-

centivar a reflexão sobre a compreensão no processo da leitura e escrita numa alfabetiza-

ção de qualidade; proporcionar aos educandos, ambientes e oportunidades para um de-

senvolvimento pleno com senso crítico, boa autonomia, capacidade de interação crítica, 

social e criativa de acordo com o seu meio. Além disso, estabelecer relações desse letra-

mento com elementos primordiais para uma postura favorável a compreensão do mundo, 

fundamentada em um processo de construção sistemática que valoriza o desenvolvimento 

do educando como ser na sua totalidade. 

A alfabetização é o processo que compreende o Ciclo do 1º ao 3º ano do Ensino 

Fundamental. O Ciclo de Alfabetização, criado pelo Ministério da Educação (MEC), en-

tre 2004 e 2006, tendo em vista a ampliação do Ensino Fundamental para nove anos em 

todo país, em decorrência da Lei 11.274, de 06/02/2006, alicerça-se a exploração do co-

nhecimento prévio do educando, do seu mundo para garantir a leitura e a escrita, funda-

mentado por meio de teorias e práticas docentes bem estruturadas. 

A temática da pesquisa advém do interesse pelo tema, alfabetização e letramento, 

que surgiu, inicialmente, a partir do desafio vivenciado por profissionais atuantes na 

turma de 1º ano e das constatações de que muitos educandos chegam ao final do Ciclo de 

Alfabetização sem saber ler e escrever.  

Ensinar o aluno a ler e escrever é atribuído no período da alfabetização e, assim, 

considera-se que o compromisso de garantir as habilidades da leitura e escrita se torne 

 



 

 

fundamental em todo processo da aprendizagem do educando. Uma alfabetização como 

processo que insere a compreensão do mundo da criança, a sua aproximação com as le-

tras, a comunicação, autonomia para enfoque de sua opinião e ação do que considera a 

superação das dificuldades e garanta a sua alfabetização. 

 A criança desenvolve a alfabetização do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental 

nos campos que considera a praticidade da leitura e escrita na construção da aprendiza-

gem. A partir desta constatação, questiona-se, quais fatores fragmentam a alfabetização 

como formação do educando do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental nas escolas públicas 

do município de Rio Verde – GO? 

A aproximação da criança com o meio de seu conhecimento da oralidade, letra-

mento, fundamenta a alfabetização como ação da aprendizagem.  

Para a relação do educando neste processo de elaboração da construção crítica e 

autônoma, o docente por meio de sua formação, capacitação e compromisso, contribui na 

aquisição da leitura e escrita por meio dos gêneros textuais e o domínio das tecnologias. 

O texto foi estruturado buscando o conceito da alfabetização e sua importância 

para a formação do cidadão e a prática docente. Portanto, a alfabetização é o envolvi-

mento do todo para a formação do cidadão como sujeito crítico, participativo e atuante. 

  

2 ALFABETIZAÇÃO 

 

A alfabetização consiste num contexto de valorização do homem com o seu 

meio, atribuindo e referenciando o que considera essencial para a sua formação, como 

também em um dos principais enfoques da escolarização do cidadão. 

Historicamente foram se constituindo “lógicas” diversas e diferenciadas sobre a 

finalidade, o processo de condução e o que seria alfabetizar. Nesse sentido, enfatiza-se 

que a alfabetização, antes do advento da escolarização, possuía grande valor para as pes-

soas, pois se alfabetizavam com seus preceptores por meio da escrita de diários, cartas, 

livros, sendo considerada uma “alfabetização elementar”, informal. Apenas no último sé-

culo ficou estabelecido um relacionamento entre a escola e a alfabetização, passando a 

uma concepção de “alfabetização escolar”. Iniciou-se, portanto, a união da escolarização 

com uma alfabetização limitada, controlada e regulada, de forma fragmentada. Desta 

forma, as práticas de alfabetização diferenciaram-se dos usos rotineiros da leitura e da 

 



 

 

escrita e se transformaram em uma “alfabetização escolarizada” (COOK-GUMPERZ, 

1991). 

“Alfabetizar seria o ato de ‘tornar o indivíduo capaz de ler e escrever’ e alfabe-

tização seria o processo que envolve ‘a ação de alfabetizar” (SOARES, 2003, p. 31). Pa-

ralelamente, letramento seria “o estado ou condição de quem se envolve nas numerosas e 

variadas práticas sociais de leitura e escrita” (SOARES, 2003, p. 40).  

O termo Alfabetização, segundo Soares (2007), etimologicamente, significa: le-

var à aquisição do alfabeto, ou seja, ensinar a ler e a escrever. Assim, a especificidade da 

alfabetização é a aquisição do código alfabético e ortográfico através do desenvolvimento 

das habilidades de leitura e de escrita.  São elementos que articulam o processo de alfa-

betização de acordo com a vivência do educando. 

 

A alfabetização refere-se à aquisição da escrita enquanto aprendizagem 

de habilidades pela leitura, escrita e as chamadas práticas de linguagem. 

Isso é levado a efeito, em geral por meio do processo de escolarização 

e, portanto, da instrução formal. A alfabetização pertence assim, ao âm-

bito individual (TFOUNI, 1998, p. 9). 

 

 

Conforme destaca Leal e Morais (2010), a determinação e busca dos resultados 

quanto à perspectiva de identificar na alfabetização como se dá o seu processo ao longo 

da história e as concepções de seus valores que demonstram a participação e a conquista 

de cada um junto ao meio que o cerca, concebe a escrita alfabética como memorização 

de um código, cabe ao aprendiz “decorar” quais letras correspondem a quais fonemas; já 

ao conceber a escrita alfabética a uma aprendizagem conceitual, a tarefa da criança seria 

não só “associar” grafemas a fonemas, mas compreender as propriedades desse sistema 

complexo. É necessário, portanto, considerar não só os aspectos gráficos, como os testes 

de prontidão faziam, mas também os constitutivos da escrita.  

Segundo Leal e Morais (2010, p. 35-36), a compreensão dos princípios do Sis-

tema de Notação Alfabética (SNA), dá-se quando a criança entende que: 

 

a) Se escreve com letras, que não podem ser inventadas, que têm um 

repertório finito e que são diferentes de números e outros símbolos;  

b) As letras têm formatos fixos e pequenas variações produzem mu-

danças na identidade das mesmas (p, q, b, d), embora uma letra as-

suma formatos variados (P, p,...);  

c) A ordem das letras é definidora da palavra que, juntas, configu-

ram e uma letra pode-se repetir no interior de uma palavra em dife-

rentes palavras;  



 

 

d) Nem todas as letras podem vir juntas de outras e nem todas po-

dem ocupar certas posições no interior das palavras; 

e) As letras notam a pauta sonora e não as características físicas ou 

funcionais dos referentes que substituem;  

f) Todas as sílabas do português contêm uma vogal;  

g) As sílabas podem variar quanto às combinações entre consoantes, 

vogais e semivogais (CV, CCV, CVSv, CSvV, V, CCVCC, ...), mas 

a estrutura predominante é a CV;  

h) As letras notam segmentos sonoros menores que as sílabas orais 

que pronunciamos; 

i) As letras têm valores sonoros fixos apesar de muitas terem mais 

de um valor sonoro e certos sons poderem ser notados com mais de 

uma letra. 

 

A relação da leitura e escrita se dá em diferentes formas quanto à alfabetização, 

assim, a construção por variadas hipóteses permite que haja o entrelaçamento ao que con-

figura e associa a participação da criança em diferentes formas. 

Conforme destaca Ferreiro (1983), a alfabetização é marcada pelo processo de 

diferenciação (icônico e não icônico), no qual a criança busca relações entre esses dois 

modos de realização gráfica. Já no segundo período, a criança tentaria centrar-se nas pro-

priedades específicas do texto (legibilidade), com manifestação dos critérios de quanti-

dade mínima e variação, apresentando diferenciação nas escritas no interior da mesma 

palavra (intrafigural) e entre palavras diferentes (interfigural). Ambos os períodos fazem 

parte da hipótese pré-silábica na compreensão da escrita alfabética pela criança. Por fim, 

haveria uma busca mais explícita da criança pelo processo de fonetização, terceiro perí-

odo, no qual ela começaria a perceber, principalmente, que as partes escritas podem cor-

responder a partes da linguagem. 

Diante de tais situações, a escrita na formação da alfabetização na perspectiva 

da psicogênese da escrita se manifestaria em três períodos (envolvendo as hipóteses men-

cionadas) e refletiria a relação entre o desenvolvimento lógico e a compreensão da escrita 

pela criança, por meio da coordenação entre as semelhanças e diferenças, da construção 

de uma ordem serial, da construção de invariantes, da relação entre a totalidade e as partes 

e da correspondência termo a termo (FERREIRO, 1983).  

A criança passa a compreender o todo em toda dimensão da escrita alfabética 

como fator que facilita a identidade para a alfabetização, ou seja, a sociabilização das 

letras, fonemas e a leitura. 

A interação do educando com o universo da escrita possibilita a comunicação 

com o meio que o cerca, a alfabetização fundamentada na leitura indagando a criatividade 

contextualiza as diferentes maneiras de possibilidades de aprendizagem por meio da 



 

 

imaginação e interação de recursos que aprimore o que de fato considera a participação 

de um sujeito crítico e atuante ao seu meio. 

O educando necessita interagir com o seu conhecimento prévio, contexto social, 

realidade, para inferir no uso da leitura e outros componentes que associam para a siste-

mática e elementos que emitem a base de formação e interatividade do que acompanha o 

homem como sujeito de uma aprendizagem que emana as bases e referências de sua for-

mação e prática de contextualização na aprendizagem. 

O conhecimento linguístico trazido pela criança faz parte do processo de alfabe-

tização e na escola tem sido muito difundida a ideia de levar em conta o que a criança já 

sabe para ensiná-la. Para o professor de alfabetização, cabe a ele propor atividades que 

correspondem o máximo possível ao seu mundo. Acredita-se que procedendo desse 

modo, o professor está levando em conta o caráter evolutivo da aquisição da escrita 

(FREIRE, 2005). 

A alfabetização é um processo e não se limita a ler e escrever os signos do alfa-

beto mas sim na compreensão de como funciona a estrutura da língua e como é utilizada 

(SOARES, 1998). A leitura do mundo do educando está fundamentado no prazer de ler e 

escrever, processos que fazem parte da alfabetização. É um momento que o educando 

desenvolve suas habilidades para a busca do desconhecido, cria, associa à sua vivência o 

descobrir de sua potencialidade como cidadão. Aponta-se a percepção do sujeito como 

aquele que descobre o significado do que lê, escreve e sinaliza com o que é vivenciado, 

neste aspecto, interpreta, critica, aponta as suas ideias, uma vez que compreende as ações 

apontadas. 

Constata-se que na alfabetização o sujeito possui a visão de mundo, parte do real 

para a vivência, os educandos não são “depósitos” de conhecimento, estes familiarizam 

com o universo que o cerca, construindo seus conhecimentos, tornando a aprendizagem 

mais significativa. 

Dessa forma, entende-se a leitura e a escrita como um processo dinâmico que se 

faz por duas vias de acesso: uma técnica, a alfabetização e outra de uso social o letramento 

(SOARES, 1998). A sociabilidade da leitura e escrita e sua interpretação transformam as 

visões do que depara ao seu meio, ou seja, o educando transforma as relações, sejam 

sociais, culturais, políticas, econômicas, a sua criticidade é presente, de acordo com a 

vivência quanto ao Ciclo de Alfabetização (1º ao 3º ano), este é capaz de inserir-se no seu 

meio. 



 

 

O processo de alfabetização compreende elementos importantes que refletem di-

reta ou indiretamente na aprendizagem das crianças. É a partir da prática pedagógica que 

elas apoiarão suas aprendizagens e é, também, por meio dela que os aprendizes são inse-

ridos na cultura escrita que os rodeia (FERREIRO, 2001).  

Para o docente que atua no Ciclo de Alfabetização, há sempre como questionar, 

as habilidades/competências necessárias para que as crianças sejam consideradas alfabe-

tizadas. Para o docente a percepção do processo de codificação e decodificação são ele-

mentos importantes para que a criança esteja alfabetizada. O desenvolvimento da leitura 

e escrita a qual é caracterizada do 1º ao 3º ano do educando com o que de fato enumera e 

protagoniza o desenvolvimento e reconhecimento da construção do sistema alfabético.  

De forma mais significativa e expressiva, faz-se necessário valorizar o signifi-

cado da escrita, associar valores que agregam, bem como apontar cada momento de par-

ticipação e relevância de cada um quanto ao meio que o cerca. Conforme destaca Ferreiro 

(2001, p. 79), alfabetizar-se “envolve mais que aprender a produzir marcas; [...] porque é 

também interpretar mensagens de diferentes tipos e graus de complexidade”. 

As habilidades da prática e envolvimento da leitura consistem no fomentar e 

atribuir o significado do que de fato é significativo e relevante quanto à produção e o que 

origina novos olhares da prática de modelos tradicionais para uma práxis no ambiente da 

sala de aula, que contextualiza e evidencia a participação de cada um em diferentes for-

mas e aprendizagem do homem. 

Os conteúdos apresentados dialogam entre si e permitem que o educando seja 

um produtor do conhecimento de modo que a reflexão quanto à compreensão da alfabe-

tização, ou seja, a permissão para seu reconhecimento como cidadão é voltado para es-

tratégias de ensino que facilita a compreensão da leitura e escrita. 

 

“Saber ler e escrever possibilita o sujeito do seu próprio conhecimento, pois 

sabendo ler, ele se torna capaz de atuar sobre o acervo de conhecimento acu-

mulado pela humanidade através da escrita e, desse modo, produzir, ele tam-

bém, um conhecimento” (BARBOSA, 2013, p.19). 

 

As dinâmicas das práticas pedagógicas são culturais, históricas e evoluem em 

função das necessidades sociais emergentes no processo de inserção da criança ao mundo 

cultural, ao conhecimento social diante de uma perspectiva de ensino que possa possibi-

litar a esta criança, o entendimento, o domínio e o uso da leitura e escrita no mundo ao 

qual se insere (SOARES, 2001). 



 

 

A contextualização social e outras fontes de recursos vêm somar e constituir 

junto a diversidade os princípios de formação quanto ao que atende e oportuniza os di-

versos olhares da soma e racionalidade de cada proponente e elemento da soma dos re-

sultados de ensino que demonstra as variáveis de cada momento de base e formação ao 

longo da história do homem. 

Na medida em que são efetivados novos princípios e quanto à participação do 

educando e a mediação do docente, torna-se necessário e característico a efetividade de 

cada um quanto ao desenvolvimento da aprendizagem. 

Freire (2001) destaca, a importância de validar e compreender cada momento da 

história da humanidade atribuindo os significados e a relevância de compreensão quanto 

ao que permite estabelecer, bem como criar a base e princípio de formação de cada um 

quanto ao que o envolve. 

Para Vygotsky (2000), a interiorização e a transformação interagem constante-

mente, de forma que o sujeito, ao mesmo tempo em que se integra no social, é capaz de 

posicionar-se a sua frente, tornando-se um ser crítico e agente transformador nas relações 

sociais para o processo de desenvolvimento da aprendizagem significativa, de acordo com 

a vivência e a mediação do docente representa a comunicação e aprimoramento de suas 

habilidades. 

 

Muito antes de serem capazes de ler, no sentido convencional do termo, 

as crianças tentam interpretar os diversos textos que encontram ao seu 

redor (livros, embalagens, comerciais, cartazes de rua), títulos (anún-

cios de televisão, histórias em quadrinhos, etc.) (FERREIRO, 1996, 

p.65). 

 
 

Na relevância de aproximação das crianças com o seu meio, a sua inserção 

no espaço em que vivem, tornam capazes de perceber as representações que as 

cercam, as quais permitem compreender, entender, o modo como as pessoas se 

comunicam, mesmo que ainda não saibam ler e escrever no sentido convencional. 

“Assim, a alfabetização é compreendida como um processo que não inicia no am-

biente escolar, mas, que a criança ao ser alfabetizada consiga ler e escrever peque-

nos textos” (BRANDÃO; ROSA, 2010). Tal processo pode ocorrer fora do ambi-

ente escolar. Cada proposição que é contextualizada no ambiente da sala de aula, 

fora da mesma propicia e garante a aprendizagem. 



 

 

Observa-se que fora do ambiente escolar, o educando possui a vivência 

que concretiza a alfabetização, ou seja, no momento em que é capaz de contextu-

alizar, ir ao supermercado, verificar a composição de um produto e interpretar os 

dados que apresenta e a importância na sua vida, frutas (vida mais saudável). É 

uma visão do todo, comunicar-se com o texto. 

A alfabetização constitui num processo de aptidão para a leitura e escrita 

quanto a habilidade de codificar a língua oral e escrita de acordo com o que é 

vivenciado e representado por parte da criança em seu processo de reconhecimento 

dos valores da prática da alfabetização. 

 

Ler e escrever não são apenas habilidades estabelecidas em torno da 

decodificação; muito mais do que isso, saber ler e escrever significa 

apropriar-se das diversas competências relacionadas à cultura orientada 

pela palavra escrita, para dessa forma atuar nessa cultura e, por decor-

rência, na sociedade como um todo (SCHOLZE; RÖSING, 2007, p.9). 
 

 

A relevância social é um fator que permite apropriar-se das competências 

da leitura e escrita quanto ao que apreende e facilita cada proposição das atividades 

que decorrem do trabalho docente em sala de aula, comunidade escolar, família e 

a busca da criança quanto ao que sistematiza e valoriza a sua construção na socie-

dade. 

Conforme destaca Kramer (1998, p. 61): 

 
[...] alfabetização é um processo de representação que envolve substi-

tuições gradativas (ler um objeto, uma figura ou desenho, uma palavra) 

onde o objetivo primordial é apreensão e compreensão do mundo, desde 

o que está mais próxima a criança, ao que está mais distante, visando à 

comunicação, a aquisição do conhecimento, a troca [...]. 

 

 

A participação do educando na dinamicidade dos valores de interpretação e re-

presentatividade do seu cotidiano. A alfabetização é referência para a prática e efetividade 

do desempenho do educando quanto ao que vivencia, desempenho de um cidadão que ao 

longo da história oferece as condições de manifestação com a aprendizagem. 

A ação pedagógica no ambiente escolar facilita o processo de letramento quanto 

ao que apropria do seu reconhecimento como vigência e mudança na amplitude dos 



 

 

valores e reconhecimento de um sujeito que é capaz de integrar em diferentes compreen-

sões e determinações do que associa para a ação de cada um no fazer. 

Por essa razão, não se pode  tratar o professor como aquele que vai “transpor as 

teorias” para dentro sala de aula, tal como elas lhe foram transmitidas, porque os docentes 

não são apenas técnicos executores, eles tomam decisões e refletem sobre suas ações, 

escolhem teorias, juntam teorias específicas com suas crenças particulares; desta forma, 

produzem suas táticas para a reconstrução das teorias e propostas didáticas, burlando-as 

e tomando decisões: “[...] cada professor, com base no seu conhecimento construído ao 

longo da sua trajetória, poderá criar diferentes caminhos que poderão fazer parte da sua 

prática pedagógica, estando incluídos nesse processo variados discursos” (FERREIRA, 

2005, p. 75).  

O docente no processo da alfabetização é um mediador que vai ao encontro da 

necessidade do educando, sendo assim, a sua práxis é diversificada e com os devidos 

valores para cada vigência que o acompanha. 

Desta forma, os saberes docentes, segundo Tardif (2001), são de natureza di-

versa. Dentre estes, os saberes da experiência, que se constituem no cotidiano e no exer-

cício da docência, parecem ser os mais disponíveis ao professor para enfrentar o dia a dia 

da sala de aula, quando as condições se alteram em função da diversidade de necessidades 

das crianças. 

Ainda de acordo Tardif (2001, p. 234), “[...] a prática deles não é somente um 

espaço de aplicação de saberes provenientes da teoria, mas também um espaço de produ-

ção de saberes específicos oriundos dessa mesma prática”. 

Orientar-se no processo de ensinar construindo olhares que protagonizam as re-

lações de um cidadão crítico e que ofereça todas as condições de participação faz a dife-

rença quanto ao que faz parte da aprendizagem com significados e apontamentos ao que 

apreende a sua interação e busca dos resultados. 

O sujeito é construtor da sua história e tal fato fundamenta na leitura, o que ela 

proporciona a este fazer a sua compreensão e interpretação na formação, e, assim, apro-

priar-se da sua convivência real e social. 

A leitura e a escrita (letramento) são indissociáveis e requer um profícuo modo 

de agir do docente, educando para alcançar os objetivos propostos por parte do letramento 

e a alfabetização. 

 



 

 

A experiência com textos variados e de diferentes gêneros é fundamen-

tal para a constituição do ambiente de letramento, a seleção do material 

escrito, portanto, deve estar guiada pela necessidade de iniciar as crian-

ças no contato com diversos textos e de facilitar a observação de práti-

cas sociais de leitura e escrita nas quais suas diferentes funções e carac-

terísticas sejam consideradas. Nesse sentido, os textos de literatura ge-

ral e infantil, jornais, revistas, textos publicitários, entre outros, são os 

modelos que se podem oferecer às crianças para que aprendam sobre a 

linguagem que se usa para escrever (BRASIL, 1998, p. 151-152). 
 

 

A ação do letramento na alfabetização torna cada vez mais precisos os valores 

de um sujeito crítico, ativo e participante na sociedade que se encontra é a referência do 

que faz parte das mudanças e valores que complementam a formação do homem na soci-

edade. 

 

Podemos entender tal relevância no sentido da participação crítica nas 

práticas sociais que envolvem a escrita, mas também no sentido de con-

siderar o diálogo entre os conhecimentos da vida cotidiana, constituti-

vos de nossa identidade cultural primeira, com os conhecimentos de 

formas mais elaboradas de explicar aspectos da realidade (GOULART, 

2002, p. 52). 

 

 

Desta forma, a alfabetização não fundamenta apenas nas questões mecânicas. 

Faz-se necessário a compreensão das relações sociais (relação do sujeito e o meio que o 

cerca); das relações culturais (considerando cultura como efêmera forma de apontar e 

construir informações da aprendizagem por meio da interação da comunidade que a es-

cola está inserida; a dinâmica política subsidiada no país, estado, município na educação, 

e sua aplicabilidade na sala de aula para garantir uma alfabetização de qualidade, ou seja, 

que o aluno seja capaz de compreender o seu fazer na aprendizagem. A alfabetização é a 

atribuição e a contextualização do educando no seu cotidiano, exercendo seu próprio fa-

zer. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Que a alfabetização como essência da formação do cidadão contextualiza o uni-

verso do mesmo de acordo com sua realidade, prevalecendo novos olhares e práticas, 

quanto ao que assegura o desempenho como cidadão na sociedade, diante de um novo 

cenário para o reconhecimento daquele que apreende os conceitos, abordagens e desen-

volvimento, é indiscutível. Mas esse propósito só pode ser garantido com esforço mútuo, 

 



 

 

com a prática de um ambiente que possibilita ao educando construir novos horizontes e 

prática quanto à efetividade da aprendizagem.  

Na construção desse texto, foi elucidado questões que inquietam e que não foram 

respondidas aqui, como: De que forma as concepções e práticas do professor podem re-

fletir no processo de apropriação da língua escrita de seus alunos? O trabalho didático-

pedagógico da alfabetização interfere ou é reflexo dos fatores sociais, culturais que per-

meiam a escola? Onde estão os maiores entraves dessa prática bem-sucedida? 

O município de Rio Verde, juntamente com a equipe docente na rede municipal 

de ensino, procura valorizar o conhecimento do educando para garantir a alfabetização 

do 1º ao 3º ano; sendo que as particularidades são tratadas especificamente para a garantia 

da aprendizagem. A alfabetização como elemento básico de formação, assim, constata-se 

que o trabalho pedagógico de alfabetização se fundamenta na apropriação do sistema de 

leitura e escrita dos alunos e que os objetivos foram alcançados com sucesso.  

É notório a alfabetização considerar a leitura e escrita como elemento fundamen-

tal. Nesse sentido, finaliza-se o presente artigo com alguns questionamentos que possibi-

litarão outras análises, pesquisas: como a escola pode comprometer-se com o cumpri-

mento de sua função social (alfabetizar e letrar em tempo oportuno todas as crianças) sem 

desconsiderar aprendizagens e a variedade do desenvolvimento do aluno quanto ao apren-

der a ler e escrever e à contribuição da família neste processo 
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